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RESUMO 

 
Muitos alunos do ensino médio afirmam que a disciplina de Química é uma das mais difíceis e 

complicadas de estudar, cenário que tem relação com as metodologias adotadas em sala de aula. 

Pesquisas têm mostrado que recursos didáticos como jogos, Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs) e modelos representativos, podem auxiliar no processo de aprendizagem dos alunos. Nesse 

cenário, o objetivo dessa pesquisa foi relatar as experiências vividas durante o desenvolvimento de uma 

Sequência Didática (SD) sobre o conteúdo classificação de cadeias carbônicas. A pesquisa foi 

desenvolvida na escola-campo do Programa de Residência Pedagógica (PRP), subprojeto Química, 

Campus II, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), localizada na cidade de Areia (PB). 

Participaram da pesquisa quarenta e nove (49) estudantes de três (3) turmas da 3ª série do ensino médio. 

A SD foi composta por cinco (5) momentos: (I) levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes 

através da técnica tempestade de ideias; (II) aula expositiva e dialogada sobre as cadeias carbônicas; 

(III) atividade lúdica com o uso de baralhos; (IV) exercício de verificação da aprendizagem, a partir do 

uso da plataforma Kahoot e; (V) construção de cadeias carbônicas com materiais alternativos. 

Destacamos que os estudantes compreenderam os conceitos trabalhados, considerando o êxito alcançado 

nas atividades propostas. A partir dos resultados obtidos, podemos afirmar que essa SD despertou o 

interesse dos alunos, além de auxiliar em suas aprendizagens e acreditamos que isso ocorreu devido a 

utilização dos diferentes recursos didáticos utilizados. Além disso, o desenvolvimento desta SD nos 

conduziu a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando outros 

recursos didáticos, contribuindo, assim, para a construção da nossa identidade profissional. 

 

Palavras-chave: Estratégia didática, Formação docente, Atividade lúdica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A área de química orgânica concentra-se na análise das propriedades e composição de 

grande parte dos compostos que contêm carbono. Essa temática é abordada no contexto do 

Ensino Médio. A importância desse estudo deriva da natureza essencial dos compostos 
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orgânicos, que desempenham um papel fundamental como constituintes primários dos seres 

vivos. Esses compostos estão na base dos principais combustíveis utilizados pela humanidade 

e são responsáveis pela formação de diversos materiais sintéticos, como tecidos, plásticos, 

borrachas, tintas e óleos, além de estarem presentes em fármacos e alimentos, sendo 

indispensáveis para a sobrevivência humana e de outros organismos vivos (Both, 2007). 

Embora aborde temas presentes em nosso cotidiano, a química orgânica ministrada no 

Ensino Médio é frequentemente considerada uma das áreas menos envolventes pelos estudantes 

(Afonso; Sousa; Sá, 2015). Conforme Souza e Silva (2012) isso ocorre devido ao fortalecimento 

de metodologias de ensino que priorizam a transmissão e recepção de conhecimentos, sem 

necessários movimentos de contextualização.  

Diante dessa situação, reconhecemos que a adoção de metodologias de ensino e recursos 

diversificados podem estimular o interesse dos alunos, garantindo participações ativas durante 

as atividades e impactando diretamente em suas aprendizagens. Cunha (2012) relata que os 

recursos didáticos desempenham um papel relevante, atuando como suporte para a 

aprendizagem. 

Dentre os recursos, Leite (2018) e Locatelli (2018) destacam os tecnológicos, devido ao 

fortalecimento e crescente uso da tecnologia no cotidiano.  

Nesse sentido, Sousa et al. (2020) traz destaque aos jogos eletrônicos, pois podem se 

vincular a distintos conteúdos, além de possibilitarem o trabalho em equipe e a tomada de 

decisões colaborativas.  Os autores chamam a atenção para a utilização da plataforma Kahoot!, 

como estratégia para incentivar a participação dos alunos durante as aulas. 

Cavaignac; Gouveia e Reis (2019) citam que o Kahoot é uma ferramenta gratuita e 

intuitiva, com várias possibilidades de tornar as aulas gamificadas, uma vez que possui 

características de um jogo digital, com regras e atribuições de pontuação para os alunos que 

responderem as perguntas de forma correta e rápida, permitindo assim que as aulas se tornem 

mais dinâmicas e interativas, favorecendo a avaliação dos conhecimentos em tempo real. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar as experiências vividas 

durante o desenvolvimento de uma Sequência Didática (SD) sobre o conteúdo Classificação de 

Cadeias Carbônicas. 
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METODOLOGIA  

 

Este estudo foi desenvolvido em uma escola estadual vinculada ao Programa Residência 

Pedagógica (PRP) situada no município de Areia-PB. Os participantes foram 57 alunos 

matriculados na 3ª série do ensino médio. 

A pesquisa apresenta caráter exploratório e descritivo, utilizando-nos método 

qualitativo como abordagem de análise, visto que pretendemos avaliar os dados obtidos sem a 

intenção de quantificá-los (Gil, 2018). 

O conteúdo Classificação de Cadeias Carbônicas foi abordado por meio de uma 

Sequência Didática (SD) composta por quatro etapas: (I) levantamento dos conhecimentos 

prévios dos alunos; (II) aula expositiva e dialogada; (III) dinâmica dos baralhos e; (IV) 

utilização da plataforma Kahoot. 

Realizamos o mapeamento dos conhecimentos prévios por meio da dinâmica 

tempestade de ideias, iniciada com as perguntas: vocês conseguem imaginar como seria a cadeia 

carbônica de uma gelatina ou de um diamante, que é mais resistente? Por que ele é mais 

resistente? Com base nas narrativas alcançadas, desenvolvemos uma aula expositiva e 

dialogada, utilizando o quadro para classificar as diferentes cadeias carbônicas. 

Na terceira etapa, conduzimos a dinâmica dos baralhos, momento em que os alunos 

foram agrupados em duplas e trios recebendo baralhos contendo diferentes tipos de cadeias 

carbônicas, além de materiais como jujubas e palitos de picolé para viabilizar a representação 

da estrutura solicitada (Figura 1). 

 

Figura 1 – Dinâmica do Baralho 

 
Fonte: Elaboração Própria (2023) 

 

A última etapa consistiu em uma atividade no Kahoot (Figura 2), composta por 10 

perguntas sobre a classificação de cadeias carbônicas.  
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Figura 2 – Utilização da Plataforma Kahoot (questão 1 / 10) 

 
Fonte: Elaboração Própria (2023) 

 

Esta atividade foi respondida na sala de aula no formato de quizz, projetado na televisão 

por meio de um vídeo gravado do Kahoot (Figura 3), uma vez que o acesso à internet na escola 

era inviável.  

 
Figura 3 – Ultilização da TV para ultização Kahoot 

 
Fonte: Elaboração Própria(2023) 

 

O cartão resposta foi adaptado por um dos residentes, sendo entregue aos alunos no 

início da atividade (Figura 4). 
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Figura 4 – Kahoot adaptável com uma folha de papel simples 

 
Fonte: Elaboração Própria (2023) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento do conhecimento prévio dos alunos é uma prática essencial no 

processo educacional, pois possibilita aos professores: personalizar sua abordagem de ensino; 

construir conexões entre os conhecimentos existentes e os novos tópicos; identificar lacunas na 

aprendizagem; criar um ambiente de aprendizagem onde os alunos se sintam reconhecidos e 

sejam encorajados a contribuir ativamente e facilitar a comunicação efetiva entre professor e 

aluno (Picatto, 2014; Santos; Rossi, 2020). 

Ao analisarmos as respostas obtidas no levantamento dos conhecimentos prévios dos 

alunos, constatamos que eles enfrentavam dificuldades no entendimento do conteúdo Cadeias 

Carbônicas, conforme evidenciado nas falas a seguir: 

 

Não consigo imaginar, é um assunto complicado de entender. 

Eu não entendo porque não é muito palpável. 

Acredito que a do diamante seja mais duro. 

 

Com base nessas respostas, foi realizada uma aula expositiva e dialogada quanto a 

classificação das cadeias carbônicas e suas características. Ao longo dessa aula, os alunos 

buscavam sanar as dúvidas por meio de diversos questionamentos. 

Adensando as discussões acerca do conteúdo didático pretendido, propusemos aos 

alunos o desenvolvimento da dinâmica dos baralhos. Durante o desenvolvimento desta 

atividade, notamos que todos os alunos participaram e conseguiram classificar de maneira 

correta as cadeias carbônicas apresentadas.  
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Ao empregar o aplicativo adaptável Kahoot, observamos novamente a participação ativa 

dos alunos. Durante o quizz, os estudantes colaboravam entre si, uma vez que a plataforma 

possui limites de tempo, assim, quando algum aluno não conhecia a resposta, outros que 

possuíam o conhecimento prestavam auxílio. 

Resultados satisfatórios também foram obtidos por Barboza et al. (2019) e Almeida et 

al. (2023) evidenciando que o uso do Kahoot permitiu aos alunos o desenvolvimento de 

habilidades como melhora da motivação, do raciocínio lógico e da concentração durante as 

aulas. Na pesquisa conduzida por Martins e Gouveia (2019) com estudantes do ensino médio, 

assim como nessa pesquisa, foram identificadas limitações que podem ser comuns na realidade 

das escolas públicas de ensino básico, como dificuldades relacionadas à conectividade à 

internet. 

Tolomei (2017) e Sousa et al. (2020) argumentam que a implementação da gamificação, 

por meio da incorporação de elementos de jogos em contextos diversos, tem o potencial de 

auxiliar, especialmente no ambiente escolar, promovendo melhorias nos resultados acadêmicos 

dos alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dinâmica dos baralhos e a utilização da plataforma Kahoot proporcionaram interações 

significativas entre os alunos por meio do trabalho em equipe, resultando em melhorias no 

desempenho escolar. Além disso, o aumento do engajamento dos estudantes, proporcionou um 

ambiente de aprendizado mais interativo e dialógico. Tais contribuições facilitaram o 

esclarecimento de dúvidas e a compreensão mais sólida do conteúdo, contribuindo de maneira 

eficaz para o processo de aprendizagem. 

Cabe ainda destacar que desenvolvimento desta SD nos conduziu a exercitar de forma 

ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando outros recursos didáticos, 

contribuindo, assim, para a construção da nossa identidade profissional. 
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